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Pre si^eate

A câmara municipal de cachooiro do itapomiriüi docretas

■?

Art. li - jjica revogada a loí nâ 739» ^ue dispõo aôbre feriados munici
pais sautificadOB os dias 6 de janeiro, 7 de maio, 28 de maio,
13 de agosto e 8 de dezembro.

Art, 2S - Esta lei entrará em vigor na euaNpub lie ação, revoga-

das todas as disposições^m contrario.

áala das bessões, 11 de junho ei

A COMISSÃO DO CONSTÍTIIIÇÃO-
]DSTlv''\ O DP.DAÇAO

S^ilo (i'\S -A
(7

t-

AJA

J Ü S T I isT I CATIVA

c

limuiido jjutes de bouza

V or isador_„pol-n—triD^Tir^

3< .

(3,!.u

rjão há na presente iniciativa qualquer intuito no sentido de
desprezar os verdadeiros sentimentos religiosos do nosso povo, que consa
grou 03 dias relacionados na lei nS 739 como de guarda, por serem consi-
detados snntiíicados, segundo o seu es2?irito católico»

O que existe de positivo, que motivou a iniciativa, ó a e-
xistencia de uma sério do dias também feridados eantificados, disposto em
leis federais, que consideramos bastante para que se afirme o sentimento
religioso do nossa gente»

Alem disso temos a encarar, sem idéias politicas e preconce
bidas, a situação do comércio o da industria do nossa tex'ra, obrigados a
não f uncionáriftf'por motivo daquelas leis apenas municipais, que não corres-
ondem a outro alto dispositivo federal»

0<a dirigentes da industria e do coinorcio, om sua maioria, tem
reclamado com a situação criada 2?or aquela lei, pois os imposaibilitaíü de
funcionar, enquanto são, como não se podo ignorar, onerados pelo menos com
seu pessoal»

Desta maneira solicitrujjpis-^a^tonçí
P*''^^^do a aiprovação da iniciatijp^^^ue^^passainoí
Sala das bOssões, 11 de junho/

to

3nando LuteRa de uza

dor Iaer
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A Caraara Municipal io ünchooiro do itaponirin docretn:

f)

Art. 18 - iica rovosadn n nei n.8 ?39t disPõG aôbro ioriados Eiuaici-

paia GantilioadoG oci diaa ó do õnnoiro, 'p do maio» 28 do laaio,

15 do nfíSeto o 8 do dozonbro.

Aít. 2-2 - Ssta loi ontrarn on vi,

das todas as dispoai

»ala dae tíossoos, 11 de jimhG

ubllcação, r evoga-ioda uana

xoouTircm aí
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igiuíido lutõE do souaa
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iião ka nn prosonto iíiioiativa qualq:uor intuito no soutido do
\doepvoaap os verdadeiros aontimontos roligiosoo do-xiiosüO ííovo, quo conea-

i:rsu as dias rolacionados nn loi n.â 739 oemo do guarda» por soron consi^

dotados eantiíicados, segundo o sou espírito católico.

O quo oxiQtü do iJOGitivo.» quo motivou a. iniciativa, ó a e-

zistoncia do uma oório do dias tamoóm ioridadoc eantilioridOE, disposto om
lois iedoraiSs que considoramoe baetanto para quo se aiirtiQ o sentimento

religioso do nossa gente.

Alom disso tomos a encarar, sc-ra idéias políticas o i^Tcconco-

bidns, a situayâo de comorcio o da industria do nossa torra, obrigados a

ano funcionária por mo^.ivo daquelas loio fqJonaB municipaic» quo não eprros-
ondom a our,ro alto (iispositlvo fodor-al.

os dirigentes da indústria o do eoKorcio» on sua maioria, têm
roclnmado com a GÍtufi>;.âo criada i)or aquoitx-dr^Srjv pois os impossibilitam da

í UiiCionar., onquanto são, coião nclo so^sodo ignorjir, onerados p<|d!^ menos com
sou poseoal.

posta maneira solic^íaios a at^gáo da Gasa Pv^?a/;
pedindo a aprovação da laiciativai qqo

Sala das aocsgoa, 11 do junhqf do

[•40 pas,»naoa a

as un

Ha^aundo Lutós dé Souí
Vor^idOT pela
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QQMLSSIO DE'GONSTITUigXO, JUSTIÇA E EEDAÇAO

PROJETO DE LEI R2 24/64 . ' ■

P A E E O E R

y

V
f

Gabendo-nps relatar q projeto de Lei nS 24/64,

de iniciativa d© Çereadsr Raimundo Lutes'àe Souza, soü p' aspecto

social achamos que o mesmo vem ferir de chofre os sentimentos re

ligiosos de nossa gente, maxime por se tratar de questão que virá

de algum modo quebrar o espírito tradicionalista da' família cató

lica desta cidade,

O autor, natufalmente, encarando o assun-uo pelo

lado econômico, no que diz respeito aos interesses do comércio e

da índústíia»tem lá suas ra,zões que não discutimos. Apenas apun-

tamos aquêle lado negativo qúe merece s, maior atenção,

A.matéria é coiistitucional, sem dúvida e atende,

aos preceitos das leis municipais em vigor.

Da.m.os-lhe., assim, franca, tramitação, sem nó en

tanto, oferecer ao a,ssunto a nossa aprovação . pessoal, pelas razõ

es expostaSé , '

Sala das Comissões, 17 de junho de 1964

em lias cimento. - Relator

Presid-en
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ciaiisio
que, em cumprimento do Art. 65, letras a e b

do Regimento Interno da Câmara, Munlcipalf foram, na, pre
sente data, distribuídas cópias do Projeto de Lei n^
24/64 aos Senhores Vereadores contendo õ parecer fa.vorá-
vel dá Comissão de Constituição e Justiça.
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Av 64
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Em face da. informa.ç§o supra aguar'de-se o prazo regimental
para apresentação de eraenda.s.

Sala da.s Sessões, 25 de junho de 1964

Pi'e s idente

I

j

pgesírído o
-fni nní'i2Sí3/h!.< i-imeuíu. io< ,íW/. )
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